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“O mundo não é um grande arco-
íris. É um lugar sujo, é um lugar 
cruel. Que não quer saber o quanto 
você é durão. Vai botar você de 
joelhos e você vai ficar de joelhos 
para sempre se você deixar. Você, 
eu, ninguém vai bater tão duro como 
a vida. Mas não se trata de bater 
duro. Se trata de quanto você 
aguenta apanhar e seguir em frente. 
O quanto você é capaz de aguentar 
e continuar tentando. É assim que 
se consegue vencer.” 

 
Texto extraído do filme Rocky 
Balboa de 2006. 
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RESUMO 
 

PADILHA, M. A. C. Prevalência de anticorpos contra 
Neospora caninum em bovinos de corte na região 
serrana de Santa Catarina. 2015. Dissertação 
(Mestrado em Ciência Animal - Área de concentração: 
Sanidade e Patologia Animal) - Universidade do Estado 
de Santa Catarina. Programa de Pós Graduação em 
Ciência Animal, Lages, 2015. 
 

Com o objetivo de pesquisar a prevalência de anticorpos 
contra N. caninum em bovinos de corte na Região 
Serrana de Santa Catarina, entre os meses de Janeiro 
de 2013 a Setembro de 2015 foram colhidas 507 
amostras de sangue de bovinos, provenientes de 16 dos 
18 municípios afiliados à Associação dos Municípios da 
Região Serrana (AMURES), para a realização da 
Reação da Imunofluorescência Indireta (RIFI) para a 
detecção de anticorpos (≥1:100) IgG contra N. caninum. 
Dados acerca do sexo, idade e procedência dos animais 
foram obtidos por meio dos registros no SISBOV 
(Serviço Brasileiro de Rastreabilidade da Cadeia 
Produtiva de Bovinos e Bubalinos), e foram tabulados 
para a análise estatística (Testes exato de Fisher e do 
Qui-Quadrado, P≤0,05) para correlacionar os resultados 
da sorologia com as varáveis analisadas. O exame 
revelou que das 507 amostras analisadas, 70 foram 
positivas, o que indicou uma prevalência de 13,81%. Os 
títulos encontrados foram de 1:100 (16), 1:200 (22), 
1:400 (17), 1:800 (nove), 1:1600 (quatro) e 1:3200 (dois). 
Das amostras positivas 32,86% (23/70) foram de machos 
e 67,14%% (47/70) de fêmeas. A análise estatística não 
demonstrou diferença significativa com relação às 
variáveis sexo (P=0,1072), idade (P=0,4116) e município 
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(P=0,6838). Foi observada correlação (P<0,05) entre a 
sorologia e as variáveis sexo e idade quando analisadas 
conjuntamente. Em 13 dos 16 municípios ao menos uma 
amostra positiva foi observada e em todas as faixas 
etárias avaliadas foram identificados animais positivos. 
Embora a soroprevalência observada no presente estudo 
foi relativamente baixa, a infecção por N. caninum em 
bovinos de corte está amplamente distribuída na região 
estudada.  
 
Palavras chave: Neospora caninum. Prevalência. 
Bovinos de corte. Santa Catarina  
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ABSTRACT 
 

PADILHA, M. A. C. Prevalence of Neospora caninum 
antibodies in beef cattle in the mountainous region of 
Santa Catarina. 2015. Dissertation (Msc Animal Science. 
Area: Animal Health and Pathology) - University of State 
of Santa Catarina. Postgraduate Program in Animal 
Science, Lages, 2015. 
 

In order to investigate the prevalence of antibodies 
against N. caninum in beef cattle in the mountainous 
region of Santa Catarina, during the months of January 
2013 to September 2015 were harvested 507 cattle blood 
samples from 16 of 18 counties affiliated with the 
Association of Municipalities of the Mountain Region 
(AMURES), for execution the Reaction of 
immunofluorescence (IFA) for the detection of antibodies 
(≥1:100) IgG against N. caninum. Data about sex, age 
and origin of the animals were obtained through the 
records in SISBOV (Brazilian Service of Production Chain 
Traceability of Cattle and Buffaloes), and were tabulated 
for statistical analysis (Exact Test Fisher and Chi-Square, 
P≤0.05) to correlate the serological results with the 
analyzed variables. The survey revealed that of the 507 
samples tested, 70 were positive, which indicated a 
prevalence of 13.81%. The bonds were found 1:100 (16), 
1:200 (22), 1:400 (17), 1:800 (nine), 1:1600 (four) and 
1:3200 (two). Of the positive samples 32.86% (23/70) 
were males and 67.14 %% (47/70) female. Statistical 
analysis showed no significant difference regarding the 
variables gender (P=0.1072), age (P=0.4116) and county 
(P=0.6838). Correlation was observed (P<0.05) between 
serology and the gender and age when examined 
together. In 13 of the 16 municipalities at least one 
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positive sample was observed and in all age groups 
assessed positive animals were identified. Although the 
seroprevalence observed in this study was relatively low, 
the infection by N. caninum in beef cattle is widespread in 
the region studied. 
 
Key - words: Neospora caninum. Prevalence. Beff cattle. 
Santa Catarina. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 Neospora caninum é um parasito intracelular 
obrigatório, que acomete uma série de animais 
domésticos e silvestres, tendo grande importância na 
bovinocultura mundial. É responsável por causar a 
doença denominada neosporose, enfermidade 
conhecida por causar altas taxas de aborto em bovinos e 
alterações neuromusculares em cães. No Brasil, o N. 
caninum tem sido notificado em diferentes Estados, 
indicando que a neosporose possui ampla distribuição 
geográfica, independente das diferenças ecofisiográficas 
 
 A infecção por N. caninum em bovinos apresenta 
importância na reprodução destes animais, sendo 
responsável por causar aborto, mumificação fetal, 
repetição de cio, diminuição da taxa de desfrute, além do 
nascimento de natimortos e/ou de animais sadios, mas 
persistentemente infectados, que poderão manter o 
parasito na propriedade por meio da infecção vertical. A 
prevalência de N. caninum é mais elevada em animais 
com histórico de aborto, do que naqueles aparentemente 
normais, o que demonstra a relação da neosporose com 
a perda fetal (IBRAHIM; ELFAHAL; EL HUSSEIN et al., 
2012). 
 
 Vários são os trabalhos a respeito da prevalência 
do parasito em diferentes regiões, porém com resultados 
bastante variáveis. Tal fato pode ser decorrente dos 
diferentes tipos de amostragem, de técnicas utilizadas e 
ponto de corte empregados (CADORE et al., 2010), bem 
como aos vários sistemas de manejo a que são 
submetidos os animais nas propriedades e regiões 
distintas, predispondo assim o aumento ou diminuição 
dos fatores de risco (MACEDO et al., 2013). 
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 O diagnóstico dessa enfermidade está baseado 
nas lesões histológicas produzidas nos tecidos dos fetos 
abortados, na identificação do protozoário pela técnica 
de imunoistoquímica e/ou isolamento do mesmo, além 
de provas sorológicas utilizando-se os testes de RIFI ou 
ELISA.  
 
 O que se pode perceber é que no Brasil a 
infecção por N caninum nos bovinos é frequente, e tem 
sido relatada principalmente em gado leiteiro, causando 
prejuízos econômicos, tanto nos bovinos de aptidão 
leiteira como de corte. Porém o estado de Santa 
Catarina carece de dados, em especial em bovinos de 
corte na região serrana. Assim, a prevalência desta 
parasitose, será de grande auxílio para a atualização dos 
dados desta importante enfermidade, podendo servir 
como base para pesquisas futuras, visando o controle da 
infecção e diminuição de prejuízos econômicos. 
 
 Portanto o objetivo deste trabalho foi descrever a 
prevalência de anticorpos contra N. caninum em bovinos 
de corte, na Região Serrana de Santa Catarina, e 
verificar se existe associação entre a ocorrência desta 
infecção com idade, sexo e localidade (procedência) dos 
animais. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
 Neospora caninum, o agente causador da doença 
denominada neosporose, é um protozoário intracelular 
obrigatório pertencente ao filo Apicomplexa (ESCALONA 
et al., 2010). É considerado uma das principais causas 
de abortos em bovinos leiteiros, em várias regiões do 
mundo (DUBEY, 1999) sendo o maior causador de 
problemas reprodutivos em bovinos a nível mundial 
(MARQUES et al., 2011), podendo infectar várias 
espécies animais, dentre elas canídeos domésticos e 
selvagens, equídeos, caprinos e cervídeos (DUBEY, 
2003; VARASCHIN et al., 2012). Apresenta uma efi-
ciente capacidade de transmissão vertical dentro do 
rebanho, sendo um dos parasitos de bovinos, mais 
eficientemente transmitido por esta via (DUBEY, 2003), 
podendo infectar até 90% dos animais (DUBEY; 
BUXTON; WOUDA, 2006), por meio de transmissão 
transplacentária exógena e/ou endógena (Figura 1). 

 
Ele pode ser transmitido para o gado, via 

horizontal, pela ingestão de oocistos esporulados 
excretados por cães infectados ou por via 
transplacentária para o bezerro (infecção vertical) 
(DUBEY; SCHARES, 2011). O cão (Canis lupus 
familiaris), o coiote (Canis latrans), o dingo (Canis 
lupus dingo) e o lobo cinzento (Canis lupus), são as 
únicas espécies reconhecidas que podem se comportar 
como hospedeiros definitivos, nas quais ocorre o 
desenvolvimento sexual do protozoário resultando na 
eliminação de oocistos nas fezes (McALLISTER et al., 
1998; GONDIM et al., 2004; KING, et al., 2010; DUBEY, 
et al., 2011). Sendo que a presença de coiotes podem 
aumentar em até 2,4 vezes o risco de infecção dos 
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animais do rebanho (SIERRA et al., 2011), e a de cães 
em até 3,21 vezes (PORTOCARRERO et al., 2015). 
  

Figura 1 - Transmissão da neoporose bovina. 
 

 
 
Fonte: Adaptado de Dubey; Buxton; Wouda (2006). 
Oocistos são produzidos pelo hospedeiro definitivo, e sua ingestão 
subsequente por uma vaca prenhe leva a infecção do feto 
(transmissão transplacentária exógena). Bezerras recém-nascidas 
infectadas, quando adultas, passam a infecção para o feto 
(transmissão transplacentária endógena).   

 

Na epidemiologia da neosporose bovina, a 
transmissão vertical é reconhecida como a principal rota 
para manter a infecção no gado, já que vacas expostas 
ao N. caninum, desenvolvem imunidade contra a 
transmissão horizontal, podendo, no entanto permanecer 
persistentemente infectadas (BRUHN et al., 2013), o que 
confere resistência a transmissão transplacentária 
exógena, mas não à endógena. 
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Os bezerros são infectados via placenta em 
fêmeas com infecção crônica (endógena) ou aguda 
(exógena). Este mecanismo é altamente eficiente e 
permite o nascimento de bezerros clinicamente sãos, 
porém infectados (DUBEY; SCHARES; ORTEGA-MORA, 
2007), pois quanto maior a presença de animais 
soropositivos no rebanho, maior será a incidência da 
transmissão vertical (MEDELLÍN  et al. 2013).  
  
 Cadore et al. (2010), através da análise de 260 
amostras de soro de fetos de vacas abatidas em um 
abatedouro local no município de Santa Maria, Rio 
Grande do Sul, reafirmaram a ocorrência da infecção 
transplacentária em bovinos. Onde de todas as amostras 
analisadas, 15% apresentaram anticorpos anti-N. 
caninum. Marques et al. (2011) no Paraná, relataram 
33,33% de infecção transplacentária em fetos de 12 
fêmeas de gado de corte, gestantes soropositivas. Hein 
et al. (2012), encontraram valores ainda maiores, para a 
transmissão vertical, sendo de 69,2% em gado leiteiro.  
Macedo et al. (2013), em experimento conduzido no sul 
de Santa Catarina em bovinos leiteiros, obtiveram 
valores de 11,6% (7/60) para a transmissão vertical, ou 
seja, de 60 vacas soropositivas gestantes, sete 
apresentaram fetos positivos (PCR ou RIFI) para N. 
caninum.  
 
 Os resultados obtidos na sorologia fetal permitem 
confirmar a infecção transplacentária pelo N.caninum, 
sugerindo que esta é uma das principais rotas de 
transmissão e manutenção do agente infeccioso no 
rebanho. (HEIN  et al., 2012), já que nos bovinos não 
ocorre a passagem de anticorpos através da placenta, 
ou seja, o feto não adquire resposta imune contra o 
agente infeccioso e sim a produz (CARDOSO et al., 
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2008). Porém esta resposta imune não é efetiva ou 
manifestada, devido ao sistema imune fetal ainda estar 
em desenvolvimento (MARQUES et al., 2011). 
 
 Tanto a resposta imune humoral quanto a celular 
são responsáveis pelo controle do N. caninum 
(MARQUES et al., 2011). Santolaria et al. (2011), 
observaram que a resposta imune humoral contra a 
infecção pelo N. caninum durante a prenhez, é maior em 
gado de corte do que leiteiro. Esta resposta está 
associada a uma resposta imune T Helper-1 (mediada 
por linfócitos T CD4 citotóxicos) e a produção de 
interleucinas como interferon gama, interleucina-12, 
imunoglobulina G2 e fator de necrose tumoral (HECKER 
et al. 2012). 
  
 A principal sintomatologia observada em fêmeas 
bovinas infectadas com N. caninum é o aborto que 
ocorre normalmente entre o quinto e sétimo mês de 
gestação, sendo que fêmeas soropositivas estão mais 
sujeitas ao aborto que as soronegativas (CAMPERO et 
al., 2003). Ocorrência de estro repetido, sucessivos 
abortos e anestro temporário estão intimamente 
relacionados com a ocorrência da infecção por N. 
caninum (BRUHN et al., 2013). Tais fatos foram 
comprovados por Piagentini et al. (2012) no município de 
Avaré, São Paulo, onde de 100 fêmeas leiteiras com 
histórico de distúrbios reprodutivos, 50% apresentaram 
anticorpos anti-N. caninum. 
  
 Contudo, nem toda vaca soropositiva abortará, 
porém esta terá maiores chances, se comparada com 
uma vaca soronegativa (MEDELLÍN et al., 2013). De 
acordo com Bruhn et al. (2013), o risco de aborto 
aumenta em quase duas vezes em animais 
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soropositivos. Já Oshiro et al. (2007) em análises no 
estado do Mato Grosso do Sul, relatam uma relação 
ainda maior entre soropositividade e aborto, com 
rebanhos soropositivos tendo 2,52 vezes mais chances 
de sofrerem abortos em relação aos soronegativos. Esta 
forte relação fica ainda mais evidente em experimento 
realizado no Rio Grande do Sul, onde Hein et al. (2012) 
encontraram risco 7,2 vezes maior, e no planalto sul da 
Índia Peninsular, em que Sengupta et al. (2012), 
observaram que bovinos soropositivos eram 8,84 vezes 
mais propensos ao aborto que os bovinos soronegativos, 
tendo sido relatado um histórico de aborto em 51,65% 
dos soropositivos contra 5,84% dos soronegativos. 
  
 Desta forma o que se pode afirmar, é que uma 
vaca prenhe soropositiva, pode abortar, dar a luz a um 
bezerro fraco, ou a um bezerro clinicamente sadio, mas 
persistentemente infectado (MARQUES et al., 2011). 
Assim, a neosporose é responsável por causar perdas 
reprodutivas em bovinos, desde morte embrionária e 
aborto, quando a infecção é no primeiro e segundo terço 
gestacional respectivamente, até o nascimento de 
bezerros com infecção persistente no terço final 
(CAMILLO et al., 2010) 
  
  A infecção por N.caninum em fetos bovinos é de 
ordem sistêmica, atingindo vários órgãos, como rins, 
pulmões, coração, fígado e cérebro (CORBELLINI et al., 
2000). Podendo ser confirmado através da presença do 
parasito em partes de tecido na imunohistoquímica, ou 
pela demonstração de anticorpos específicos no soro 
(SELAHI et al.,2013). Lertora et al. (2010), em análise de 
26 fetos bovinos abortados (leite ou corte), observaram 
que quatro apresentaram lesões histopatológicas 
compatíveis com neosporose, como, miocardite, 
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encefalite e hepatite purulenta multifocal e, confirmaram 
assim, a presença do parasito em fetos bovinos 
abortados no nordeste argentino. 
  
 Os fetos infectados congenitamente podem morrer 
no útero, serem reabsorvidos, mumificados ou 
autolisados. Bezerros infectados podem apresentar 
baixo peso ao nascer, bem como pode ocorrer o 
nascimento de animais clinicamente normais, mas 
cronicamente infectados, ou apresentarem distúrbios 
neurológicos como ataxia, exoftalmia, membro 
flexionado ou hiperestendido (FERRE et al., 2003). A 
patogenia do aborto é muito complexa e parcialmente 
compreendida. Sabe-se que para sua ocorrência, é 
necessário um contato primário da vaca prenhe com N. 
caninum (exógena) ou a reativação do protozoário 
(endógena) que se encontra encistado nos tecidos, os 
quais são provenientes de um contato prévio do bovino 
com este agente. Consequentemente ocorre a 
parasitemia, a infecção da placenta e posteriormente do 
feto (DUBEY; BUXON; WOUDA, 2006). A neosporose 
tem o potencial para causar prejuízos não só pela perda 
de bezerros, mas também pela queda na produção de 
leite e retorno ao cio, além da necessidade da reposição 
de vacas infectadas descartadas precocemente 
(THURMOND; HIETALA, 1997; REICHEL; ELLIS, 2006). 
  
 Uma das formas de minimizar o impacto que a 
neosporose causa na propriedade, é fazer uma logística 
pensando na pesquisa e descarte de animais 
soropositivos do rebanho (BARROS et al., 2010). A 
eliminação correta dos envoltórios fetais ou fetos 
abortados, impedindo o acesso de cães (BRUHN et al., 
2013) bem como o contato dos mesmos com água e 
comida fornecidos aos bovinos, constituem medidas 
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preventivas contra a infecção pelo N. caninum (GHALMI 
et al., 2012; IMRE et al., 2012). Propriedades onde o 
material resultante de abortos não são devidamente 
destinados têm 3,04 vezes mais risco de apresentarem 
animais infectados do que aquelas com bom manejo 
sanitário (SOUSA et al., 2012). 
  
 Reichel et al. (2013), estimaram as perdas 
causadas por N. caninum a nível global em mais de US$ 
1 bilhão, sendo que destes 2/3 foram na indústria de 
laticínios e 1/3 na indústria de carne. 
  
 Estudos realizados na Califórnia, USA, apontam 
que 42,5% dos abortamentos foram causados pela 
infecção por N. caninum, gerando uma perda de receita 
estimada em torno de US$ 35 milhões apenas na 
pecuária leiteira (ANDERSON et al., 1991), enquanto 
que na indústria de carne no Texas, o prejuízo foi em 
torno de US$ 15 à US$ 24 milhões anuais (LINDSAY, 
1998). Na Austrália e Nova Zelândia, onde o N. caninum 
é endêmico (SANHUEZA; HEUER; WEST, 2013), as 
perdas estimadas foram de mais de US$100 milhões por 
ano (REICHEL, 2000). Reichel et al. (2013), estimaram 
que o custo anual total da infecção por N. caninum é de 
U$1,1 milhões na indústria de carne da Nova Zelândia, e 
de U$ 546,3 milhões na indústria de laticínios dos 
Estados Unidos. 

 
Na Argentina em bovinos de corte, o risco global 

de aborto foi estimado em 4,5% para todas as 
gestações, enquanto 6,7% foram especificamente devido 
ao N. caninum, com uma perda econômica de US$ 
440,00 por aborto. Isso equivale a uma perda anual para 
a indústria de carne bovina de US$ 12.903.440,00 
(MORRE, et al. 2013). Entretanto, também na Argentina, 
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Moré et al. (2010)  não observaram diferença no ganho 
de peso diário entre bezerros de corte infectados, ou 
não, pelo N. caninum.  

 
Ainda na Argentina, Moore et al. (2014), 

relataram uma prevalência de 28,6% de anticorpos anti-
N. caninum em 880 fêmeas de corte provenientes de 
quatro propriedades daquele país. 
  
 Furtado et al. (2011), em amostras de 734 vacas 
leiteiras adultas provenientes da região central do 
Uruguai, obtiveram uma prevalência de 28,8% de 
animais positivos, demonstrando a exposição das bacias 
leiteiras de pequenas propriedades ao N. caninum. 
 

Em Aguascalientes, México, a soroprevalência 
de bovinos leiteiros infectados, foi de 30%, tendo ainda 
como fator importante à observação de que 90% das 
amostras de água de bebedouros analisadas 
conjuntamente com a sorologia, apresentavam-se 
contaminadas, sendo considerada, portanto uma fonte 
de contaminação (SIERRA et al., 2011). Das 400 
amostras de fêmeas leiteiras colhidas e testadas por 
Medellín et al. (2013), na província de Sugamuxi na 
Colômbia, 57,5% apresentaram-se positivas, sendo que 
a presença do N. caninum foi de 100% em fêmeas com 
histórico de cinco partos ou mais.  
  
 No centro norte do México, 139 vacas e 10 touros 
de corte provenientes de 13 fazendas, foram testados 
para a presença de anticorpos anti-N. caninum, obtendo-
se uma prevalência global de 23%, tendo sido 
observando animais positivos em todas as fazendas 
(MONDRAGÓN-ZAVALA et al., 2011). 
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 Sengupta et al.(2012), através do teste de Elisa, 
obtiveram uma prevalência de 12,61% em amostras de 
soro de 1927 bovinos leiteiros, no planalto sul da Índia 
Peninsular. 
  
 Em Tabriz no noroeste do Irã, Nematollahi; 
Jaafari; Moghaddam (2011), testaram 266 amostras de 
gado de leite, chegando a prevalência de 10,5% para 
anticorpos anti N. caninum. No Sudão, África, a 
prevalência relatada foi semelhante, 10,7%, sendo este o 
primeiro relato em bovinos de leite no país (IBRAHIM; 
ELFAHAL; EL HUSSEIN, 2012). Já Ghalmi et al. (2012), 
através da RIFI do soro de 799 bovinos leiteiros, 
chegaram a uma  prevalência mais elevada, 19,64% 
para anticorpos anti-N. caninum em bovinos do norte e 
nordeste argelino. 

 
Segundo um estudo conduzido por Ayinmode; 

Akanbi (2013) em bovinos abatidos, a frequência global 
de bovinos na Nigéria que tiveram contato com o 
parasito, foi de 2,8%, fornecendo assim a primeira 
evidência da presença do parasito no país.  
  
 Na Nova Zelândia, 14% das perdas fetais na 
pecuária de bovinos de corte são atribuídas a quatro 
principais patógenos, Vírus da Diarréia Viral Bovina 
(BVDV), Neospora caninum, Leptospira borgpetersenii 
sorovar Hardjo, e Leptospira interrogans sorovar 
Pomona. Sendo que destas as perdas por N. caninum 
correspondem a 3,0%, com vacas soropositivas 
apresentando 3,36 vezes mais chances de sofrerem 
aborto do que vacas soronegativas (SANHUEZA; 
HEUER; WEST, 2013). Ainda no mesmo continente, 
Nasir et al. (2012) utilizando ELISA, relataram a 
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incidência de anticorpos anti-N. caninum em 2,7% dos 
943 soros testados de bovinos de aptidão leiteira e de 
corte. 
  
 Na Romênia, Europa, através de amostras de 
nove fetos abortados de uma mesma propriedade 
leiteira, Suteu et al. (2010) relataram a primeira 
identificação da infecção por N. caninum em fetos 
abortados no país, sendo que destes, três apresentaram 
amostras de DNA compatíveis com o parasito, 
demonstrando a importância da infecção vertical. Porém 
a primeira evidência sorológica da presença do N. 
caninum na Romênia Ocidental foi descrita por Imre et al. 
(2012), onde estes relataram uma prevalência de 27,7% 
(104/376) em bovinos leiteiros na região. 
  
 Na região da Galícia, Espanha, a prevalência em 
bovinos foi de 23,2% com 80,6% dos rebanhos 
apresentando ao menos um animal positivo, tendo estes 
dados sido obtidos através da análise de 59.588 bovinos 
leiteiros, de corte e mistos de 2752 rebanhos (EIRAS et 
al., 2011) 
  
 No Brasil a infecção por N. caninum está 
amplamente disseminada (CAMILLO et al., 2010), 
todavia não tendo muitas estimativas de custos. Porém, 
pelas taxas de infecção já constatadas no território, 
acredita-se que estes ultrapassem a de outras 
enfermidades abortivas como a brucelose e leptospirose 
(SARTOR et al., 2003). Reichel et al. (2013) tomando 
como base publicações cientificas sobre a incidência do 
parasito, acreditam que na América do Sul os custos 
anuais chegam a US$ 239,7 milhões ao ano, sendo que 
deste montante, US$ 51,3 milhões correspondem a 
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indústria de laticínios do Brasil, e US$ 101,0 milhões a 
indústria brasileira de carne. 
   

Barros et al. (2010) relatam que no estado do 
Mato Grosso do Sul, o aborto e a baixa taxa de desfrute 
associados à doença significam uma perda econômica 
de 27,34% na receita total potencial no momento da 
venda dos bezerros, o que significa uma redução na 
rentabilidade de R$ 66.372,39 para um sistema produtivo 
com 1.000 novilhas, e representa um ponto vulnerável 
existente não percebido pelo produtor. Barros (2011), 
afirma que no Mato Grosso do Sul, a neosporose 
acarreta um impacto negativo na arrecadação do ICMS, 
na atividade econômica da pecuária bovina, de um total 
de 25% em um período de 10 anos, o que corresponde, 
tomando-se como base valores de 2009, em uma perda 
na arrecadação de R$ 46.046.037,06 para o estado.  
 
 Em experimento conduzido no Mato Grosso do 
Sul por Paz; Leite; Rocha (2007), das 275 novilhas de 
corte analisadas, 29,5% foram positivas para anticorpos 
anti-N. caninum, demonstrando uma alta prevalência do 
parasito na região estudada. 
 
 Sousa et al. (2012), através de estudo conduzido 
na região de Batalha, Alagoas, relataram a prevalência 
de 7,67% de positividade de amostras de soros de 
bovinos leiteiros. Amaral et al. (2012), utilizando-se da 
técnica de imunofluorescência indireta, para a análise de 
soro de vacas abatidas conjuntamente com seus fetos, 
observaram a prevalência de 12,6% de vacas positivas e 
16,7% para os fetos, nos estados de Pernambuco e 
Alagoas. Gondim et al. (1999), utilizando a técnica de 
imunofluorescência encontraram 14,09% de bovinos 
soropositivos, na Bahia, indicando assim que a infecção 
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é disseminada em gado leiteiro neste estado. 
Contrastando com os valores das regiões citadas 
anteriormente, Teixeira et al. (2010), encontraram 
altíssima prevalência em bovinos de leite, sendo esta de 
50,74% (412/812) no estado do Maranhão. 
  
 Em Minas Gerias, Orlando et al. (2013), 
obtiveram, através de um estudo retrospectivo de casos 
de aborto recebidos pelo Setor de Patologia Veterinária 
da Universidade Federal de Lavras e dos resultados das 
necropsias de fetos durante os anos de 2011 a 2013, um 
percentual de 63% da presença do agente N. caninum 
em fetos (aptidão não informada) abortados no estado. 
Ainda em Minas Gerais, 260 (21,6%) vacas leiteiras de 
um total de 1204 vacas provenientes de 40 
propriedades, apresentaram títulos para infecção por N. 
caninum. Das propriedades pesquisadas (95%) 
apresentavam ao menos um animal infectado, 
demonstrando assim a ampla disseminação do parasito 
na região avaliada (BRUHN et al., 2013). 
  
 No estado de São Paulo, Vianna et al. (2008), 
avaliaram 518 novilhas prenhes na região de Presidente 
Prudente, para a incidência de infecção transplacentária. 
Das 518 novilhas, 19,9% eram soropositivas, sendo que 
estas apresentaram 38 fetos com anticorpos contra o N. 
caninum, demonstrando assim que a neosporose é 
expressiva e que a transmissão vertical é um importante 
modo de propagação em bovinos de corte na região. 
  
 Santos et al. (2005), demonstraram pela primeira 
vez no norte do estado do Paraná, a presença de 
anticorpos anti-N. caninum em 21 vacas leiteiras de um 
total de 35, o que correspondeu a 60 % dos animais. 
Ainda no mesmo Estado, Camillo et al. (2010) através da 
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análise de soro de 1778 bovinos de leite provenientes do 
sudeste do Paraná, relataram uma prevalência de 24%, 
enquanto Rocha et al. (2015), com uso da RIFI 
obtiveram através da amostragem de 367 animais com 
idade entre dois e quatro anos, uma prevalência de 
35,1% em vacas de leite na região de Francisco Beltrão. 
  
 Moura et al. (2012a), relataram uma incidência de 
13,2% de animais positivos do total de amostras de 
bovinos de corte analisadas na microrregião de 
Guarapuava, Paraná, com 40% das propriedades onde 
se coletou material, apresentando a presença do 
parasito. Evidenciando a prevalência em torno de 13% 
no estado, Marques et al. (2011), em trabalho para a 
determinação de infecção vertical em Bos indicus na 
região, observaram que das 159 fêmeas avaliadas 24 
(15,1%) apresentavam títulos para N. caninum.  
   
 No Rio Grande do Sul, Corbellini et al. (2000) 
através da análise de 30 fetos bovinos (corte e/ou leite), 
observaram que três destes apresentaram lesões 
histológicas e reação positiva na imunohistoquímica para 
a presença de N. caninum, provando que o aborto 
causado por neosporose está presente no Estado. 
Vogel; Arenhart; Bauermann (2006) registraram no 
mesmo estado, uma prevalência de 11,4%, após terem 
submetido 781 amostras de soro bovino (corte e/ou leite) 
provenientes de 16 cidades a testes sorológicos. 
  
 Em estudo realizado em duas regiões do Rio 
Grande do Sul com amostras provenientes de 60 
propriedades, Hein et al. (2012), encontraram forte 
relação entre a soropositividade e o histórico de aborto 
em bovinos leiteiros. Sendo que a prevalência para N. 
caninum foi de 58,5% de soropositivos no caso de 
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histórico de aborto e de 16,4% dentre os sem histórico 
de aborto.  
  
 Em um período compreendido de 2003 a 2011, 
490 fetos bovinos (corte e/ou leite) provenientes de no 
mínimo dez estados brasileiros (em 153 casos, a 
procedência não foi informada), foram analisados no 
setor de patologia da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, sendo constatado que a infecção por N. 
caninum respondeu pelo maior percentual de causas de 
aborto (32,6%), tendo ampla diferença para o segundo 
colocado [Infecções Bacterianas (6,3%)] (ANTONIASSI 
et al., 2013). 
  
 No sul de Santa Catarina, Macedo et al. (2013), 
através da sorologia de 120 vacas leiteiras submetidas 
ao abate, relataram incidência de 42,5% de amostras 
apresentando anticorpos anti-N. caninum. Na região do 
Planalto Catarinense, mais precisamente na cidade de 
Lages, Moura et al. (2012b), utilizando-se da técnica de 
RIFI em 373 soros de bovinos leiteiros, obtiveram 23,1% 
de prevalência para o parasito. 
  
 Os resultados soroepidemiológicos no Brasil têm 
sido bastante variáveis. Muito se deve, talvez, ao número 
de amostras coletadas, características e tamanho dos 
rebanhos, além do histórico reprodutivo das 
propriedades analisadas (CAMILLO et al., 2010). 
  
 O diagnóstico da neosporose é de grande 
importância em programas de erradicação e controle, 
devido ao fato de N. caninum ser um dos principais 
agentes envolvidos em perdas reprodutivas em bovinos 
(CAMILLO et al., 2011). Os testes de diagnóstico 
sorológicos utilizados para detectar e quantificar os 
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anticorpos contra N. caninum são principalmente o Teste 
de aglutinação, ELISA e a RIFI sendo este último 
considerado como teste padrão para ser utilizado na 
rotina.  
 
 A opção pela RIFI para a detecção de anticorpos 
IgG contra N. caninum em soros bovinos se deve ao fato 
de que esta é a prova padrão para este tipo de exame 
(GHALMI et al., 2014), embora demande materiais 
específicos e pessoal altamente treinado para sua 
execução. No entanto, a técnica de ELISA exige um 
leitor de placas multipoços para análise das reações, 
limitando assim o seu uso no campo ou em laboratórios 
menos equipados nos países em desenvolvimento 
(GHALMI et al., 2014) 
 
 Tanto a RIFI quanto o ELISA, são as técnicas 
mais utilizadas para a pesquisa de anticorpos anti N. 
caninum, tendo boa especificidade e sensibilidade 
(CAMILLO et al., 2010), de modo que um resultado 
negativo de uma vaca que abortou sugere que o N. 
caninum não esteja envolvido na causa do aborto. 
Porém estes resultados devem ser analisados com 
cautela, pois a não detecção de anticorpos pode ser 
devida a uma queda do limiar, decorrente da flutuação 
do título de anticorpos que acontece após abortos 
tardios.  
 
 A pesquisa sorológica de N. caninum associada a 
ocorrência de problemas reprodutivos, é uma ferramenta 
importante na definição do possível diagnóstico e 
controle da incidência do parasito no rebanho (PAZ; 
LEITE; ROCHA, 2007).  
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 Os bovinos são os principais hospedeiros 
intermediários do N. caninum uma vez que nesta espécie 
estão concentrados os maiores prejuízos de ordem 
reprodutiva como abortos, natimortos, além de animais 
recém-nascidos que, congenitamente infectados, podem 
desenvolver a doença clínica, perda de peso, e/ou 
manter a infecção na propriedade.  Vários são os 
estudos recentes sobre este parasito, tanto a nível 
mundial quanto no Brasil, porém, pouco ainda se sabe 
de sua ocorrência e prevalência em bovinos de corte no 
Estado de Santa Catarina, principalmente na Região da 
Serra Catarinense. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
 Durante os meses de Janeiro de 2013 a Setembro 
de 2015, foram colhidas amostras de sangue de 507 
bovinos de corte, de 16 dos 18 municípios filiados a 
Associação dos Municípios da Região Serrana 
(AMURES) (Figura 2), (Tabela 1).  
 

Figura 2 - Mapa demonstrativo do estado de Santa 
Catarina com destaque da região estudada 
(AMURES). 

 
Fonte: Produção do autor, 2015. 
 

 A amostragem foi calculada, considerando-se uma 
prevalência esperada de 15%, erro de 3,0% e nível de 
confiança de 95% (OPS, 1979), observando a população 
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bovina da região Serrana de Santa Catarina que é de 
557.826 segundo o IBGE (2012). 
 

Tabela 1 - Amostras de sangue colhidas de bovinos de 
corte provenientes da Associação dos 
Municípios da Região Serrana (AMURES), de 
acordo com o município, para a pesquisa de 
anticorpos IgG contra Neospora caninum.  

 
Municípios (n) (%) 

Anita Garibaldi 14 2,76 

Bocaína do Sul 12 2,37 

Bom Jardim da Serra 24 4,73 

Bom Retiro 35 6,90 

Campo Belo do Sul 14 2,76 

Capão Alto 38 7,50 

Correia Pinto 36 7,10 

Lages 107 21,10 

Otacílio Costa 18 3,55 

Painel 38 7,50 

Palmeira 15 2,96 

Ponte Alta 5 0,99 

Rio Rufino 7 1,38 

São Joaquim 86 16,96 

São José do Cerrito 45 8,88 

Urupema 13 2,56 

Total 507 100 

Fonte: Produção do autor, 2015. 
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 As amostras foram colhidas aleatoriamente em 
propriedades pertencentes a AMURES e também em 
quatro frigoríficos catarinenses, localizados nos 
municípios de Lages (S.I.E 004), Otacílio Costa (S.I.E 
620), São João do Itaperiú (S.I.E 041), e São Joaquim 
(S.I.E 470) para obtenção de soro (Tabela 2).  
 

Tabela 2 - Amostras de sangue colhidas de bovinos de 
corte provenientes da Associação dos 
Municípios da Região Serrana (AMURES), de 
acordo com o local de colheita, para a 
pesquisa de anticorpos IgG contra Neospora 
caninum.  

 

Locais de Colheita (n) (%) 

Lages (Frigorífico S.I.E 004) 249 49,11 

Otacílio Costa (Frigorífico S.I.E 620) 35 6,90 

São João do Itaperiú (Frigorífico S.I.E 041) 29 5,72 

São Joaquim (Frigorífico S.I.E. 470) 113 22,29 

Colheitas a Campo 81 15,98 

Total 507 100 

Fonte: Produção do autor, 2015. 

 

 As amostras de sangue de bovinos abatidos em 
estabelecimentos frigoríficos foram colhidas no momento 
da sangria, sendo provenientes da veia jugular e artéria 
carótida simultaneamente, para tal procedimento se fez 
uso de tubos de ensaio estéreis. Já as amostras colhidas 
a campo, com o auxilio de tubos de colheita à vácuo 
foram obtidas da punção da veia/artéria caudal. 
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 Do total de amostras, 215 (42,41%) foram de 
machos e 292 (57,59%) de fêmeas (Tabela 3).  
 

Tabela 3 - Amostras de sangue colhidas de bovinos de 
corte provenientes da Associação dos 
Municípios da Região Serrana (AMURES), de 
acordo com o sexo, para a pesquisa de 
anticorpos IgG contra Neospora caninum.  

 

Sexo n % 

Macho 215 42,41 

Fêmea 292 57,59 

Total 507 100 

Fonte: Produção do autor, 2015. 

 

 Os animais foram ainda divididos por faixa etária, 
sendo estabelecidos quatros grupos: 0≤a≤2 anos (n=68, 
13,41%), 2<a≤4 anos (n=195, 38,46%), 4<a≤8 anos 
(n=139, 27,42%) e >8 anos (n=105, 20,71%) (Tabela 4). 
 

Tabela 4 - Amostras de sangue colhidas de bovinos de 
corte provenientes da Associação dos 
Municípios da Região Serrana (AMURES), de 
acordo com a idade em anos, para a pesquisa 
de anticorpos IgG contra Neospora caninum.  

 

Idade  n % 

0≤a≤2 68 13,41 

2<a≤4 195 38,46 

4<a≤8 139 27,42 

>8 105 20,71 

Total 507 100 

Fonte: Produção do autor, 2015. 
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 As amostras de sangue dos animais, colhidas em 
tubos estéreis, sem anticoagulante, foram devidamente 
identificadas, acondicionadas e remetidas ao Laboratório 
de Parasitologia e Doenças Parasitárias do CAV/UDESC 
onde, após centrifugação por 20 minutos (2500 rpm), foi 
obtido o soro, que em seguida foi aliquotado, identificado  
e estocado a -20ºC até o processamento para a 
detecção de anticorpos IgG contra N. caninum por meio 
da RIFI. 
 
 Para a realização da RIFI foram utilizados como 
antígeno taquizoítos da cepa NC1 de N. caninum. Foram 
consideradas positivas as amostras que apresentaram 
reação na diluição 1:100 (MINERVINO et al. 2008), as 
quais foram diluídas sequencialmente, em múltiplos de 
dois, até diluição máxima reativa final para a titulação. 
Soros controles positivo e negativo foram utilizados afim 
de comparação. 
  
 Dados acerca do sexo, idade e procedência dos 
animais foram obtidos por meio dos registros no SISBOV 
(Serviço Brasileiro de Rastreabilidade da Cadeia 
Produtiva de Bovinos e Bubalinos), e foram tabulados 
para a análise estatística (Testes exato de Fisher e do 
Qui-Quadrado, P≤0,05) para correlacionar os resultados 
da sorologia com as varáveis analisadas. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
 Do total de 507 amostras de soro analisadas, 70 
foram positivas para a presença de anticorpos contra N. 
caninum, resultando em uma prevalência de 13,81% na 
Região da AMURES, sendo este resultado semelhante a 
valores encontrados por Motta Giraldo et al. (2014) em 
bovinos na Colômbia (12,5%) e Oshiro et al. (2007), no 
estado do Mato Grosso do Sul, (14,9%). 
  
 Das 70 amostras positivas, 23 (32,86%) foram de 
machos, e 47 (67,14%) de fêmeas. Os títulos 
encontrados nos animais soropositivos foram 1:100 (16), 
1:200 (22), 1:400 (17), 1:800 (nove), 1:1600 (quatro) e 
1:3200 (dois). 
 
 Na região estudada (planalto serrano de Santa 
Catarina) alguns estudos prévios demonstraram a 
circulação do agente em diferentes espécies animais, 
tendo sido observada ocorrência de anticorpos IgG 
contra N. caninum em 13,0% de cães domiciliados em 
áreas urbanas de Lages (MOURA et al., 2011), em 
21,2% de cães de zona rural de Lages (MOURA et al., 
2012b), em 2,6% de equinos (MOURA et al., 2013), em 
4,58% de caprinos (TOPAZIO et al., 2014) em 5,83% e 
7,0% de ovinos (DALLA ROSA et al., 2011; MOURA et 
al., 2014).  
 
 Ainda no planalto serrano de Santa Catarina, 
Moura et al. (2012b), relatam soropositividade (RIFI, 
≥1:200), em bovinos de leite, de 23,1%, resultados 
superiores aos observados no presente estudo para 
gado de corte (13,81%). Esta diferença de resultados, na 
mesma espécie animal e mesma região, pode estar 
ligada às distintas condições de manejo empregadas em 
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cada sistema de criação (leite ou corte), conforme 
Dubey; Schares; Ortega-Mora (2007) ou a diferenças no 
mecanismo da resposta humoral de bovinos leiteiros e 
de corte (SANTOLARIA et al., 2011).  
 
 O manejo extensivo em grandes latifúndios ao 
qual é submetido o gado de corte da região, preconiza 
todo o ciclo de crescimento e produção, e faz com que 
estes animais não tenham contato, normalmente, com as 
regiões circunvizinhas à sede da propriedade, onde se 
localizam os hospedeiros definitivos, no caso os cães. O 
contrário ocorre com os bovinos leiteiros, que se dirigem, 
no mínimo uma vez ao dia, às instalações próximas à 
sede para a realização da ordenha. 
 
 Devido as características de manejo relatadas, 
bovinos de corte, na região estudada, dificilmente 
recebem qualquer tipo de suplementação o que também 
pode estar relacionado a uma menor soroprevalência 
nestes animais, quando comparados com gado leiteiro, 
pois o fornecimento de concentrado já foi identificado 
como um fator de risco para infecção por N. caninum em 
bovinos (ARREOLA-CAMBEROS et al., 2012). Ao 
contrário (HASEGAWA et al., 2004) observaram, em 
gado de corte, na região de Avaré (SP), que a 
suplementação de inverno (milho, e silagem, cana de 
açúcar e napier), não influenciou no índice de infecção 
para N. caninum. 
 
 Ainda, com relação ao tipo de animal (corte ou 
leite) Eiras et al. (2011) observaram que a 
soropositividade para N. caninum em bovinos, na 
Espanha, apresentou um número maior de rebanhos 
leiteiros com a presença de ao menos um animal positivo 
se comparado aos rebanhos de corte, porém 
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individualmente, os bovinos de corte apresentaram uma 
soropositividade maior. Ao contrário Vanleeuwen et al. 
(2006), no Canadá, observaram maior soroprevalência 
para neosporose em rebanhos de corte que rebanhos 
leiteiros, porém sem diferença em se tratando dos 
animais individualmente. Estes autores concluíram que 
estas diferenças podem ser parcialmente devidas aos 
testes empregados, aos laboratórios onde se realizaram 
os testes ou ambos, o que pode tornar as comparações 
estatísticas inapropriadas em determinadas situações. 
Tais achados demonstram resultados variáveis e indicam 
que somente o tipo de atividade não influencia de forma 
decisiva a prevalência da infecção em bovinos.  
 
 Não foi observada diferença significativa com 
relação a variável município (χ²=11,938; P=0,6838), 
apesar de alguns municípios terem apresentado 
prevalência nula ou muito abaixo da média global de 
13,81%, podendo-se citar Anita Garibaldi, Ponte Alta e 
Rio Rufino, onde não foi observada a incidência do 
parasito (Tabela 5). Este fato pode ser explicado pela 
amostragem nos referidos municípios [Anita Garibaldi 
(14), Ponte Alta (cinco) e Rio Rufino (sete)]. 
Contrastando com este quadro, temos o município de 
Bocaína do Sul, onde foi encontrada uma maior 
porcentagem de animais apresentando anticorpos contra 
N. caninum (25%), porém a amostra (12 animais) não 
permite inferir uma maior soroprevalência neste 
município. Diferenças geográficas na distribuição de 
animais infectados por N. caninum já foram relatadas em 
outros estudos e podem estar relacionadas, entre outros 
fatores, a abundância relativa do hospedeiro definitivo 
(canídeos) assim como aos sistemas de manejo (NASIR 
et al., 2012). 
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Tabela 5 - Resultado da sorologia (RIFI, ≥1:100) para 
Neospora caninum em bovinos de corte na 
região da AMURES. 

 

Variáveis Categorias 
Animais 

 
Positivo

1
 

 
Positivo

2
 

n % 
 

n % 
 

n % 

M
u

n
ic

íp
io

s
 

Anita Garibaldi 14 2,76 
 

0 0 
 

0 0 

Bocaína do Sul 12 2,37 
 

3 25 
 

3 4,29 

Bom Jardim da Serra 25 4,93 
 

4 16 
 

4 5,71 

Bom Retiro 35 6,9 
 

5 14,29 
 

5 7,14 

Campo Belo do Sul 14 2,76 
 

2 14,29 
 

2 2,86 

Capão Alto 38 7,5 
 

4 10,53 
 

4 5,71 

Correia Pinto 36 7,1 
 

8 22,22 
 

8 11,43 

Lages 107 21,1 
 

16 14,95 
 

16 22,86 

Otacílio Costa 18 3,55 
 

3 16,67 
 

3 4,29 

Painel 38 7,5 
 

3 7,90 
 

3 4,29 

Palmeira 15 2,96 
 

1 6,67 
 

1 1,43 

Ponte Alta 5 0,99 
 

0 0 
 

0 0 

Rio Rufino 7 1,38 
 

0 0 
 

0 0 

São Joaquim 85 16,8 
 

11 12,94 
 

11 15,71 

São José do Cerrito 45 8,88 
 

9 20 
 

9 12,86 

 
Urupema 13 2,56 

 
1 7,69 

 
1 1,43 

Sexo 
Macho 215 42,4 

 
23 10,7 

 
23 32,86 

Fêmea 292 57,6 
 

47 16,1 
 

47 67,14 

Idade  
(anos) 

0≤a≤2 68 13,4 
 

6 8,82 
 

6 8,57 

2<a≤4 195 38,5 
 

26 13,33 
 

26 37,14 

4<a≤8 139 27,4 
 

24 17,27 
 

24 34,29 

>8 105 20,7 
 

14 13,33 
 

14 20 

Total - 507 100 
 

70 13,81 
 

70 100 

Fonte: Produção do autor, 2015. 
¹ Relação entre o número total de animais positivos por variável e o 
número total de animais dentre cada variável. 
² Relação entre o total de animais positivos dentre cada variável e o 
número total de animais positivos. 
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 Não foram encontradas diferenças estatística 
significantes entre os grupos de idades com relação a 
soropositividade (χ²=2,8733; P=0,4116) e titulação 
(χ²=14,674; P=0,4751). Ou seja, não ocorreu aumento ou 
diminuição significativa de animais soropositivos nas 
faixas etárias avaliadas, bem como alteração na 
resposta imune de acordo com a idade nos mesmos 
(Tabela 6).   
 

Tabela 6 - Representatividade do titulo nas diferentes 
faixas etárias em função do total de amostras 
positivas em cada faixa etária. 

 

Título 

 Idade (anos) 

 0≤a≤2  2<a≤4  4<a≤8  >8 
Total 

 n %  n %  n %  n % 

1:100  0 0  5 19,23  9 37,5  2 14,29 16 

1:200  3 50  8 30,77  7 29,17  4 28,57 22 

1:400  2 33,33  7 26,92  5 20,83  3 21,43 17 

1:800  1 16,67  4 15,38  2 8,33  2 14,29 9 

1:1600  0 0  2 7,692  1 4,17  1 7,14 4 

1:3200  0 0  0 0  0 0  2 14,29 2 

Total  6 100  26 100  24 100  14 100 70 

Fonte: Produção do autor, 2015. 

 

 Observa-se que animais com idade inferior a dois 
anos [que representaram 13,4% das amostras totais 
(Tabela 5)], apresentaram moderada (8,82%) 
prevalência (Tabela 7). Tais resultados não permitem 
identificar se a transmissão horizontal ou a vertical é a 
principal rota de infecção e manutenção do N. caninum 
no gado de corte da região.  
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Tabela 7 - Representatividade da soropositividade nas 
diferentes faixas etárias em função das 
amostras positivas. 

 

Idade (anos) n Positivos %¹ %² %³ 

0≤a≤2 68 6 8,82 8,57 1,18 

2<a≤4 195 26 13,33 37,14 5,13 

4<a≤8 139 24 17,27 34,29 4,73 

>8 105 14 13,33 20 2,76 

Total 507 70 - 100 13,81 

Fonte: Produção do autor, 2015. 
¹ Representatividade do número total de animais positivos dentro de 
cada intervalo de idade. 
² Representatividade do numero de animais positivos por idade com 
relação ao total de amostras positivas. 
³ Representatividade do número de animais positivos por idade com 
relação ao total global de amostras (n). 

  

 No Canadá, na região de Alberta, a transmissão 
horizontal de N. caninum parece ser mais importante em 
bovinos de corte do que em gado leiteiro (THOMPSON; 
SCOTT, 2007), pois as práticas de manejo em bovinos 
leiteiros funcionariam como uma forma de proteção à 
transmissão horizontal nesses animais, uma vez que a 
estocagem dos alimentos, evitando o contato dos 
caninos, tem sido proposta como uma medida protetiva 
contra a infecção por N. caninum (HADDAD; DOHOO; 
VANLEEWEN, 2005). Embora a transmissão congênita 
seja considerada a mais importante forma de infecção 
para N. caninum em bovino, os resultados do presente 
estudo sugerem que tanto a transmissão vertical quanto 
a horizontal parecem ter igual importância na 
epidemiologia da infecção em bovinos de corte, 
conforme já descrito por Moré et al. (2010), na Argentina.  
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 Vários experimentos não encontraram 
significância estatística com as variáveis analisadas. 
Silva et al. (2015), no Pará não observaram relação entre 
faixa etária (P=0,71) e sexo (P=0,99) com a 
soropositividade de 13,33% encontrada no estudo. 
Fernández; García (2013), na região de Falcón, 
Venezuela, analisaram 213 amostras provenientes de 
animais de duplo propósito obtendo a prevalência 
(ELISA) de 20,6% e também não observaram diferença 
significativa entre a idade (P>0,05) e soropositividade, 
apesar desta ter aumentado proporcionalmente de 
acordo com a idade dos animais. O mesmo ocorreu com 
Gharekhani (2014), que não encontrou correlação 
significativa entre as faixas etárias (χ²=0,042; P=0,978) e 
a soropositividade, em experimento com 85 amostras 
com prevalência de 61,2%. 
  
 Portocarrero et al. (2015) no Peru não 
encontraram correlação entre a idade e a procedência 
(P>0,05) dos animais com a sorologia, tendo sido 
registrado uma prevalência de 18,8%, onde os fatores de 
risco associados à soroprevalência de N. caninum em 
bovinos  foram a presença de mais de três cães no 
rebanho, o descarte de restos de animais no meio 
ambiente e um tamanho do rebanho maior do que 100 
animais (P<0,05). Marques et al. (2011), das 159 
amostras provenientes da região norte do estado do 
Paraná relataram que, a prevalência de N. caninum em 
vacas (P=0,43) não aumentou  proporcionalmente com a 
idade do animal infectado. 
  
 Contudo os valores encontrados divergem de 
alguns trabalhos. Gharekhani; Tavoosidana (2013), por 
meio de Elisa de 514 amostras de bovinos de corte, 
relataram diferença significativa entre soropositividade e 
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faixa etária (χ²=7,557; P=0,022) na província de 
Hamedan (oeste do Irã), tendo animais com idade 
inferior a um ano apresentado a maior soroprevalência 
(27,6%). Moore et al. (2014), em experimento conduzido 
na Argentina, a idade foi estatisticamente significativa 
(P=0,01), indicando que as chances de ser 
sorologicamente positivos para N. caninum aumenta 
3,5% por ano. 
 

 Embora no presente estudo 67,14% dos animais 
soropositivos para N. caninum sejam fêmeas, não foi 
observada associação entre o resultado da sorologia e o 
sexo dos animais (χ²=2,5955; P=0,1072), bem como os 
valores de titulação das amostras positivas com relação 
ao sexo (χ²=1,8768; P=0,8659) (Tabela 8).  
  

Tabela 8 - Representatividade do titulo na variável sexo 
em função do total de amostras positivas por 
sexo 

 

Título 

 Sexo 
 Total 

 Macho  Fêmea 
 

 n %  n % 
 

n % 

1:100  6 26,09  10 21,28 
 

16 22,86 

1:200  8 34,78  14 29,79 
 

22 31,43 

1:400  6 26,09  11 23,4 
 

17 24,29 

1:800  2 8,696  7 14,89 
 

9 12,86 

1:1600  1 4,348  3 6,383 
 

4 5,714 

1:3200  0 0  2 4,255 
 

2 2,857 

Total  23 100  47 100 
 

70 100 

Fonte: Produção do autor, 2015. 
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 Esta diferença entre os sexos pode ser atribuída a 
amostragem, já que das 507 amostras testadas, 292 
(57,6%) foram de fêmeas (Tabela 5). Estes valores 
condizem com o relatado por Gharekhani; Tavoosidana; 
Akbarein (2014), em que estes não observaram 
significância estatística entre a soropositividade e idade 
(χ²=4,696; P=0,195), raça (χ²=5,117; P=0,077) e sexo 
(χ²=3,294; P=0,069) dos animais no Irã. 
 
 Apesar de não ter ocorrido diferença estatística 
entre idade, sexo e soropositividade separadamente, 
estas duas variáveis (idade e sexo) são correlatas, 
atuando conjuntamente, sendo assim observada relação 
entre elas (χ²=185,14; P<0,05). Analisando a tabela 9, 
pode-se notar que as fêmeas tiveram maiores 
prevalências em todas as faixas etárias se comparadas 
com os machos, além de certa constância de resultados 
em todas as faixas etárias analisadas. Tal fato pode ser 
devido às características da amostragem, onde se 
observa que a maioria das amostras de machos, são de 
animais jovens, ocorrendo o contrário nas fêmeas. Desta 
forma, tomando-se como base o risco de exposição ao 
parasito com o aumento da idade (Bartels et al., 2006) e 
o tamanho das amostras nas diferentes faixas etárias, é 
de se esperar que as fêmeas mais velhas 
apresentassem um maior número de animais 
soropositivos em relação aos machos jovens. 
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Tabela 9 - Soroprevalência associada a idade e ao sexo 
dos animais da amostra de gado de corte dos 
municípios da AMURES, por total de amostras 
dentro de cada faixa etária. 

 

Idade (anos) 

 Sexo 

 Macho  Fêmea 

 n %  n % 

0≤a≤2 
Positivo  3 6,12  3 15,79 

Negativo  46 93,88  16 84,21 

  
 49 100  19 100 

  
 

  
 

  

2<a≤4 
Positivo  17 12,5  9 15,25 

Negativo  119 87,5  50 84,75 

  
 136 100  59 100 

  
 

  
 

  

4<a≤8 
Positivo  3 10,71  21 18,92 

Negativo  25 89,29  90 81,08 

  
 28 100  111 100 

  
 

  
 

  

>8 
Positivo  0 0  14 13,59 

Negativo  2 100  89 86,41 

  
 2 100  103 100 

Total 

 
 

  
 

  
Positivo  23 10,7  47 16,1 

Negativo  192 89,3  245 83,9 

 
 

  
 

  
Total  215 100  292 100 

Fonte: Produção do autor, 2015. 
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 Poucos são os trabalhos que tratam da 
soroprevalência de anticorpos contra N. caninum em 
bovinos de corte, especificamente. Alguns dados no 
Brasil apontam, para bovinos de corte, prevalências de 
12,6% para vacas e 16,7% para os fetos, nos estados de 
Pernambuco e Alagoas (AMARAL et al., 2012); de 14,6% 
em fêmeas prenhes e 15,8% em não prenhes no estado 
do Paraná (MARQUES et al., 2011). Contrastando com 
esses valores, Nascimento et al. (2014), relataram 
prevalência de 30,3% para anticorpos anti-N. caninum 
em vacas zebus grávidas no estado do Paraná, com taxa 
de transmissão vertical de 29%, e risco de 26,25 vezes 
maiores de uma vaca soropositiva efetuar a transmissão 
vertical em relação a uma soronegativa. 
 
 Embora no presente estudo não tenha sido 
possível avaliar índices reprodutivos, relatos da literatura 
mostram que a infecção por N. caninum em gado de 
corte pode representar prejuízos. No Brasil, Andreotti et 
al. (2010)  observaram que a soroprevalência de N. 
caninum em animais com problemas na gestação foi 
maior do que em vacas cuja gestação chegou a termo, e 
que as taxas de desfrute para as novilhas soropositivas 
são reduzidas em animais infectados quando 
comparadas com animais soronegativos para N. 
caninum. 
 
 Campero et al. (2015), em experimento com 336 
amostras na Argentina, obtiveram 31% (104/336) de 
prevalência de anticorpos anti-N. caninum, valor próximo 
ao relatado por Moore et al. (2014), onde de 880 fêmeas 
de corte de quatro fazendas no nordeste argentino, 
28,6% (252/880) eram soropositivas. Ainda na Argentina, 
Calandra et al. (2014), observaram a neosporose bovina, 
em gado de corte, em duas situações. Em uma delas, 
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24,4% (11/45) de abortos em vacas prenhes ao longo de 
45 dias (neste evento vacas abortadas apresentaram 
cinco vezes mais probabilidade de serem soropositivas 
para N. caninum). Na outra ocorrência, 10% (14/140) das 
vacas abortaram, porém não se verificou associação 
entre aborto e ocorrência de anticorpos contra N. 
caninum. 
 
 Fort et al. (2015) descreveram, nas regiões dos 
pampas, na Argentina, que os níveis de soroprevalência 
entre bovinos de leite (20,3%) e de corte (7,0%) são 
estatisticamente diferentes, revelando ainda que vacas 
leiterias apresentam 3,1 vezes mais risco de contrair 
neosporose por meio da transmissão horizontal do que 
animais destinados ao abate. 
 
 Na província de Hamedan (oeste do Irã), 
Gharekhani; Tavoosidana; Akbarein (2014), analisaram 
(ELISA) 1046 amostras de soro entre bovinos de leite, 
corte e dupla aptidão, obtendo uma prevalência de 
17,4%. Valor este mais elevado que o relatado por 
Heidari; Mohammadzadeh; Gharekhani (2014), onde 
amostras de soro de 368 bovinos abatidos da província 
do Curdistão (oeste do Irã), utilizando kit ELISA 
comercial, foram pesquisados para a presença de 
anticorpos contra N. caninum, tendo estes sido 
encontrados em amostras de 29 animais (7,80%). 
 
 Em Granada nas índias Ocidentais, Sharma et al. 
(2014), utilizando Elisa, observaram que das 148 
amostras avaliadas, provenientes das seis províncias do 
país, 6,8% foram soropositivas. Valor baixo se 
comparado com a soroprevalência do norte australiano 
de 31,8% (Neverauskas; Nasir; Reichel., 2015). 
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5 CONCLUSÃO 
 
 Nas condições em que o experimento foi realizado 
pode-se concluir que:  

 A prevalência do N. caninum em rebanhos 
bovinos de corte no conjunto de municípios que 
compõem a AMURES é de 13,81%, sendo maior 
em fêmeas com idade superior a 4 anos; 

 Os resultados encontrados não permitem 
identificar qual a principal rota de infecção 
(vertical/horizontal) e manutenção do N. caninum 
no gado de corte da região. 
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